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RESUMO 
 
Hoje a sociedade enfrenta uma notável crise de relacionamentos, as pessoas tem se 
comportado de diferentes formas diante de situações conflitantes como preconceitos de 
raça, de gênero, por classe social e também por diferença em posicionamentos 
religiosos, políticos e culturais. Os conflitos têm suas resoluções de forma muitas vezes 
agressivas, violentas e opressoras. Pensando nessa sociedade cada vez menos tolerante, 
focamos nosso estudo para os adolescentes e seus conflitos interpessoais dentro das 
aulas de Educação Física. Esse estudo tem por objetivo identificar as concepções de 
estudantes adolescentes sobre conflitos interpessoais que ocorrem nas aulas de 
Educação Física de uma escola pública de Londrina; mapear os principais conflitos que 
ocorrem nas aulas e fazer um levantamento sobre quais ações estão sendo empregadas 
para solucionar essas relações conflituosas. Esta pesquisa se caracteriza como de 
campo, na qual foi aplicado um questionário com 15 questões abertas e fechadas, a 31 
adolescentes de uma turma do 1º, 2º e 3º ano do Ensino Médio de uma escola da rede 
estadual de ensino, localizada na região sul de Londrina/Pr. Os resultados apontam que 
a concepção dos alunos adolescentes sobre conflitos interpessoais estão relacionados a 
agressões físicas e agressões verbais. Para eles o conflito interpessoal mais grave está 
relacionado à agressão física, a violência física propriamente dita, enquanto que o 
menos grave foi apontado como sendo as agressões verbais, no caso discussões 
acaloradas e “xingamentos”. Na busca pela solução dos conflitos, os adolescentes 
costumam solicitar o auxílio do professor. Também percebemos que eles têm noções de 
que conversar e entender os motivos dos conflitos pode auxiliar na resolução do mesmo, 
porém, a maioria ainda necessita do auxilio docente. Característica que pertence a uma 
maturidade heterônoma. A respeito das sanções percebemos que os alunos não as 
compreendem enquanto seu sentido e significado, apenas vêm um reforço das normas já 
estabelecidas. Verificamos que os alunos adolescentes percebem os conflitos de maneira 
restrita a duas condições, conflito físico e verbal. Sendo assim, é possível afirmar que 
ação docente precisa ser mediadora, na busca por construir situações de cooperação 
entres os alunos e possibilitar que os mesmo desenvolvam se através da reflexão sobre 
situações de conflitos interpessoais.  
 
Palavras-chave: Formação moral; Adolescência; Conflitos Interpessoais; Educação 
Física.
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ABSTRACT 
 
Today, society faces a remarkable relationship crisis, people have behaved differently 
before conflicting situations like prejudices of race, gender, by social class and also by 
differences in religious, political and cultural positions. Conflicts have their resolutions 
so often aggressive, violent and oppressive. Thinking that less and less tolerant society, 
we focus our study for teens and their interpersonal conflicts within the physical 
education classes. This study aims to identify the conceptions of adolescents students on 
interpersonal conflicts that occur in physical education classes in a public school in 
Londrina / PR; map the main conflicts that occur in the classroom and do a survey on 
what actions are being employed to solve these conflicting relationships. This research 
is characterized as a field in which it was applied a questionnaire with 15 open and 
closed questions, the 31 students of a class of the 1st, 2nd and 3rd year of high school a 
school state schools located in the southern region Londrina / Pr. The results show that 
the design of adolescent students on interpersonal conflicts are related to physical 
assaults and verbal abuse. For them the most serious interpersonal conflict is related to 
physical assault, physical violence itself, while the less severe was appointed as verbal 
attacks, where heated discussions and "name calling". In the search for the solution of 
conflicts, teenagers usually ask the help of the teacher. We also realize that they have 
notions that talk and understand the reasons for conflict can help in solving it, but most 
still need teaching aid. Feature that belongs to a heteronomous maturity. Regarding 
sanctions realize that students do not understand them as their meaning and significance 
only come a strengthening of standards already established. We found that adolescent 
students perceive conflicts narrowly to two conditions, physical and verbal conflict. 
Thus, you can say that teaching action needs to be a mediator, seeking to build 
situations of cooperation in between students and enable it to develop through reflection 
on situations of interpersonal conflict. 
 
Keywords: moral education; Adolescence; Interpersonal conflicts; physical education. 
 
 

INTRODUÇÃO 

A sociedade brasileira é composta por uma diversidade cultural, religiosa, étnica, 

contendo em si os traços dos sujeitos que a compõe, a formação social perpassa por 

mecanismos em constante ação, no sentido, em que a formação dos sujeitos sociais, 

perpassa por várias influencias, que nos remete aos nichos da cultura, religião, política e 

pela escola. A escola como instituição formadora tem um importante papel social, a 

socialização dos conhecimentos historicamente constituídos, e, portanto, é essencial na 

formação do sujeito. Sendo assim, consideramos para esse estudo as possibilidades e 

contribuições que a Educação Física tem nesse processo de formação e assim pautamos 
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nos documentos que direcionam o papel da Educação Física na formação desse sujeito, 

no qual nos aponta que:  
O reflexo desse contexto para a Educação Física configurou-se em um 
projeto escolar que possibilitasse a tomada de consciência dos 
educandos sobre seus próprios corpos, não no sentido biológico, mas 
especialmente em relação ao meio social em que vivem. Dessa forma 
É necessário procurar entender a dialética de desenvolvimento e 
aperfeiçoamento do corpo na história e na sociedade brasileira, para 
que a Educação Física saia de sua condição passiva de coadjuvante do 
processo educacional, para ser parte integrante deste, buscando 
colocá-la em seu verdadeiro espaço: o de área do conhecimento. 
(Paraná, 2008) 
 

 Ao se pensar na Educação Física como um ambiente de formação de um sujeito 

moral e ético, participativo, cooperativo, reflexivo e autônomo, é necessária levar em 

consideração que a pessoa precisa aprender a agir não se limitando a sua própria 

existência, mas deve considerar também, sua relação interpessoal, ou seja, pensar nas 

relações com o coletivo. Estamos pensando a escola como um ambiente de formação 

das relações sociais. Sendo assim, a escola tem um papel fundamental, pois é um 

ambiente de construção das relações sociais, é nesse ambiente que nossos estudantes 

estabelecem padrões de como se relacionar no mundo social.  

Esse estudo tem por objetivo identificar as concepções dos estudantes 

adolescentes sobre conflitos interpessoais que ocorrem nas aulas de Educação Física, 

par tanto, realizamos um estudo de campo, na qual pesquisou alunos adolescentes do 

ensino médio em uma escola da região sul de Londrina/ PR que recebe o PIBID1 na sub 

área da Educação Física. Foram identificados os principais conflitos que ocorrem nas 

aulas de Educação Física e quais ações estão sendo empregadas diante dessas relações 

conflituosas. Para orientar nosso estudo foi realizado levantamento bibliográfico 

visando orientar nossa analises e discussões referentes ao tema. Para atingir nosso 

objetivo foi utilizado como instrumento de pesquisa um questionário com questões 

abertas e fechadas, a análise dos dados coletados foi realizada de maneira quantitativa e 

qualitativa.  

Os resultados obtidos demonstram um caminho a ser problematizado para a 

formação do sujeito, conforme as considerações da formação crítica e autônoma, assim, 
                                                        
1 Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência PIBID – Programa de incentivo e valorização do 
magistério e de aprimoramento de formação de docentes para Educação Básica. O Bolsista acompanha 
as aulas de um docente já formado e que tem formação continuada ao participar do mesmo, o aluno em 
formação docente, entre em contato com e realidade escolar acompanhando o docente formado e tem 
a possibilidade de formular conhecimentos sobre a prática docente e colocar em prática os 
conhecimentos adquiridos durante sua formação.  
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podem verificar que nossos alunos tem o potencial para se desenvolver autonomamente, 

porém, é necessário que ação pedagógica deva contribuir nesse processo, possibilitando 

mecanismos que venham favorecer o desenvolvimento desse sujeito. 

 

 

FORMAÇÃO MORAL DO ADOLESCENTE E O CONFLITO INTERPESSOAL 

 

Para esclarecer a chamada adolescência buscamos alguns autores que 

dissertaram sobre o tema adolescência e desenvolvimento moral, primeiramente 

apresentamos DeVries e Zan (1998, p. 37), que apresentam a construção moral da 

infância à adolescência, assim as autoras afirmam: 

 
[...] as crianças preocupam-se sobre como as pessoas (antes de tudo, 
elas mesmas) são tratadas muito antes de poderem compreender a 
Regra do Ouro, isto é, de tratarmos os outros como gostaríamos de ser 
tratados. 
 

Esse fenômeno pode ser entendido pelo fato que as crianças passam por um 

processo de desenvolvimento cognitivo, sendo assim, o desenvolvimento moral está 

intimamente ligado ao desenvolvimento cognitivo, conforme a criança constrói novas 

estruturas cognitivas, constrói sua moralidade, devemos nos preocupar com nossos 

adolescentes e para isso entender como sua moralidade se constitui é necessário 

entender o processo na sua infância, nesse sentido, consideramos que conhecer nosso 

adolescente é necessário para poder elaborar estratégias que o auxilie na sua formação e 

se for necessário também colabore para descontruir conceitos que não favoreçam sua 

interação social. 

Pensando a adolescência Palacios (1995, p. 268 – 269) afirma: 
[...] que adolescência não é uma época de tensões particulares e 
aqueles que falam da adolescência como uma época particularmente 
conflitiva estejam simplesmente falando de dois tipos de adolescentes 
diferentes, os dois reais: uns, para os quais a adolescência constitui 
mais uma transição das que ocorrem na vida, outros, para os quais é 
uma época de dificuldades especiais e de ajustes dolorosos. 

 

Nesse sentido, entendemos que a adolescência é uma faze de transição e de 

constituição do sujeito na sua moralidade e percepção de mundo, logo, um período que 

a ação pedagógica de contribuir nessa formação, favorecendo assim, que o adolescente 

possa entender cada etapa desse processo de transição e possa se apropriar de cada 
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conhecimento em relação a si próprio e ao mundo que o cerca, sendo assim, o 

adolescente tem a possibilidade de se perceber como parte integrante e se compreender 

como parte integrante da sociedade que o cerca. 

Verificamos que o processo de aprendizagem é fundamental no desenvolvimento 

da moral nos sujeitos, segundo Gonzáles e Padilla (1995, p. 173) “Concede-se a 

moralidade como conjunto de hábitos de conduta e representações mentais diretas dos 

valores e das regras morais”, evidencia-se um processo de cultura condicionante, em 

que a moral é um processo histórico constituído em uma sociedade, logo, os valores 

morais são passados de gerações a gerações e modificados conforme ocorre a mudança 

social.  

A formação moral é contemplada durante a formação escolar, ao pensar as 

influencias do ambiente escolar, o docente deve compreender como é percebida a 

moralidade na adolescência, conforme possibilita que sua ação tenha a compreensão do 

adolescentes a sua ação terá maior possibilidade de alcançar o sujeito na sua formação. 

Para Piaget (1996) a ação moral é: 
[...] é que para sermos moralmente corretos basta agirmos de acordo 
com “motivos racionais” que concordemos (possamos querer) que 
sejam motivos possíveis para toda e qualquer pessoa! Ou, de modo 
bem simples: “O que pode valer para mim devo concordar que possa 
valer para todos!”. 
 

A moral é de fato algo construído culturalmente, vamos especificar através dos 

autores estudados o conceito de moral no qual não pode ser apenas comportamentos 

positivos, ações de sociabilidade, como o cumprimentar uma pessoa ao avista-la, 

“cumprimentos cordiais”, não estamos dizendo que esses aspectos são ruins, mas o que 

deve ser considerado é a consciência do sujeito ao ter esse ato cordial, ou seja, conforme 

aponta Devries e Zan “estamos preocupados com o desenvolvimento dos sentimentos 

ou intenções morais, não apenas comportamentos”. Sendo assim, destacamos a 

importância do processo de desenvolvimento moral, processo que é apontado por Silva, 

(2009, p.20): 

 
[...] como na aprendizagem dos conhecimentos físicos ou 
matemáticos, as estruturas cognitivas passam por mudanças 
qualitativas, tais mudanças também ocorrem na assimilação e 
acomodação dos conhecimentos ditos morais. 
 

É possível perceber que assimilação e acomodação fazem parte de um processo 

de equilíbrio e desequilíbrio, no sentido cognitivo, ou seja, para desenvolver a 
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moralidade o indivíduo deve refletir sobre experiências que possibilitem esse processo, 

ou seja, conforme reflita sobre suas experiências o sujeito pode construir conhecimentos 

que irão constituir sua moral. Menin (1996, p.40), afirma que “Heteronomia significa 

ser governado por outros, fora de nós; e significa que quando não houver outros a nos 

mandar, ameaçar, punir, podemos ficar “sem governo” e assim fazemos tudo o que nos 

da na telha!”, sendo assim o adolescente encontra-se em processo de transição, no qual 

está obedecendo às normas constituídas, porém a transição o faz começar a questionar 

se o que está determinado é realmente justo e certo. Esse momento de sua transição é 

precioso, pois é compreendendo as regras determinadas e refletindo sobre ela que o 

adolescente poderá alcançar uma moral autônoma, Menin (1996, p. 41) afirma que: 
 
[...] na autonomia a obediência a uma regra se dá pela compreensão e 
concordância com sua validade universal. Obedecemos por que 
concordamos que os motivos para ação poderiam tornar-se “leis 
universais”: seriam um bem para todos. [...] A autonomia, portanto, 
exige uma reflexão crítica, um ato do pensamento sobre as regras a 
que nos submetemos. (1996, p. 41) 

 
Podemos evidenciar a importância de formação moral autônoma, essa 

formação ocorrerá a partir do momento que o adolescente for refletir sobre os conflitos 

interpessoais em que se encontrar. Nesse sentido, a formação da moral está intimamente 

relacionada ao desenvolvimento do sujeito, em relação a sua percepção do mundo, 

sendo assim: 

 
[...] constatamos que ao perceber, representar e expressar uma 
injustiça em classe, um aluno dificilmente é considerado. A denúncia 
de uma injustiça, que normalmente anuncia a vinda de um conflito, é 
seguida de um jogo de culpabilizações, resultando em ameaças e 
punições que dificultam as relações pessoais. (MIZUSAKI; MENIN, 
2011, p.43).  

 

O conflito deve ser considerado uma “ferramenta” que auxilia a formação do 

sujeito, conforme apontamos anteriormente a constituição da moral está relacionada 

com as experiências vivenciadas no meio social a qual pertence, sendo assim, a moral 

está posta e o adolescente ao se deparar no processo de transição de sua heteromia vai 

construir conhecimentos que favoreceram a interiorização da moral na qual está 

inserido, logo, faz-se necessário auxiliar o adolescente a encarar seus conflitos, a refletir 

sobre os acontecimentos que os cercam e os afligem para que o mesmo possa se tornar 
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um sujeito moralmente autônomo.  Esse processo de formação moral é importante, 

Silva (2009, p.59) nos apresenta: 

 
[...] a construção de habilidades sociais no trato com problemas 
interpessoais pressupõe uma concepção de conflito em que o elemento 
formador seja priorizado, atentando-se às formas de resolução em que 
o compartilhar, ouvir e dialogar permitem descentrar-se das próprias 
idéias para encontrar soluções a partir da comunicação. 

 
Portanto, o conflito deve ser visto como “ferramenta” essencial no processo de 

formação moral do adolescente, sendo assim, no próximo item desse estudo irão apontar 

aspectos da moralidade e o adolescente nas aulas de Educação Física para melhor 

esclarecer os anseios desse estudo. 

 

 

A MORALIDADE E A ADOLESCÊNCIA NA EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

O professor de Educação Física e a própria disciplina possuem uma “janela 

aberta” no que diz respeito ao diálogo e acolhimento ao aluno, diferente do que ocorre 

em outras disciplinas, devido até pela proximidade corporal e pelo “prazer” que eles têm 

em sair da sala. Também que o professor de Educação Física tem uma “potência” em 

suas mãos. Os alunos se aproximam deste professor, contam seus problemas com mais 

frequência.  Ele tem a possibilidade de conhecer bem o seu aluno, principalmente em 

momentos de conflitos interpessoais. E saber como lidar com esses conflitos e como 

acolher este aluno é de suma importância, pois favorece a formulação de estratégias que 

contemplem a subjetividade do sujeito e assim favoreça seu desempenho no processo de 

aprendizagem. 

Não estamos dizendo aqui que este professor deve esquecer-se do seu objeto de 

estudo e tornar-se um “psicólogo”, mas a Educação Física assim como as demais 

disciplinas da escola tem uma contribuição para a formação humana, seu papel nesse 

processo é fundamental, pois é seu dever auxiliar os alunos na construção do 

conhecimento e na apropriação do movimento humano historicamente construído, 

assim, contribuir no desenvolvimento do sujeito crítico reflexivo, solidário e capaz de 

pensar o mundo para o bem comum. Souza (2012, p. 240) salienta que: 

 
[...] o professor de Educação Física tem um papel de mais alta 
significância, não somente em nível profissional, mas também social, 
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pois a prática de atividades físicas, jogos e exercícios físicos visa 
promover uma melhor relação sociocultural e de autoconhecimento do 
indivíduo. 

 

Pensando a Educação Física como uma das disciplinas que pode propiciar uma 

maior liberdade de expressão do aluno adolescente, devemos nos atentar para a 

possibilidade de intervenções em favor da constituição do sujeito e também da 

contribuição para a moralidade em relação ao meio social que se estabelece nas aulas., 

sendo essas um ambiente que aflora alguns conflitos interpessoais entre os alunos 

adolescentes e que acaba por possibilitar interações que deveriam ser para o 

aprendizado tanto do aluno quanto do professor. Para que esse aprendizado aconteça 

devemos entender os conflitos interpessoais na ótica do nosso aluno adolescente, 

conhecer o processo de constituição da sua moralidade e assim poder compreender 

como a ação pedagógica pode contribuir com o desenvolvimento do individuo. 

Consideramos Piaget (1996, p.3) que aponta: 
 
[...] é sempre verdade, do ponto de vista da experiência 
psicopedagógica, que é nas relações interindividuais que as normas se 
desenvolvem: são as relações que se constituem entre a criança e o 
adulto ou entre ela e seus semelhantes que a levarão a tomar 
consciência do dever e a colocar de seu eu essa realidade normativa na 
qual a moral consiste. Não há, portanto, moral sem sua educação 
moral, “educação” no sentido amplo do termo, que se sobrepõe à 
constituição inata do indivíduo. 

 
 
Piaget (1996), ao se referir à constituição da moral na criança refere-se à 

importância das relações sociais, a experiência que é necessária, seja na relação com o 

adulto e com seus semelhantes, pois é através dessa relação que a moral vai se 

constituir. Nesse aspecto, vale salientar que o processo da formação moral é complexo e 

está sob uma linha ténue, vamos aproximar esse processo com as relações estabelecidas 

dentro da aula de Educação Física, a educação moral a qual Piaget se refere está 

presente na relação social construída, ou seja, a educação moral existe para além da 

própria educação, essa educação é normativa, no sentido que ocorre no grupo social ao 

qual o individuo está inserido.  

A complexidade está em entender que o processo de desenvolvimento moral está 

intimamente relacionado ao desenvolvimento cognitivo e como a educação formal 

(orientada sobre conhecimentos científicos sistematizados) acaba influenciando no 

processo de formação moral do sujeito. Segundo La Taille (1996), sobre seus estudos 
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em Kant, nos aponta duas formas de educação, sendo a primeira a educação por 

disciplina, essa que por se só é “negativa”, pois ao disciplinar e apenas disciplinar, 

regrar o homem, sem oportunizar sua natureza é sufocar o que há de humano e assim 

prejudicar seu desenvolvimento individual e social. A Segunda refere-se à educação por 

instrução, sendo essa positiva, pois permite os instintos associais, acrescenta e cultiva, 

dá habilidades e conhecimentos. La Taille (1996, p. 137) afirma que ambas as formas de 

educação são complementares, segundo o autor: 
 
uma educação que não disciplina fracassa em arrancar o homem de 
seu estado inicial de selvageria; uma educação que não instrui, apenas 
adestra, e fracassa em ensinar o homem a pensar, tornar-se cidadão e, 
como vamos ver agora, fracassa em tornar a criança em ser moral. 

 

Logo, disciplinar e instruir são essenciais para o desenvolvimento do sujeito. 

Sendo assim, faz se necessário elencar um ponto crucial do desenvolvimento desse 

estudo, no que se refere a conflitos interpessoais na ótica do adolescente, os conflitos 

tendem ser negados no ambiente escolar, normas e regras, muitas vezes, são 

estabelecidas de forma a evitar que ocorra um conflito, porém, como nos afirma Puig 

(1998, p. 161): 
 
[...] Só se atinge a formação moral encarando os conflitos que a 
realidade apresenta; ou seja, enfrentando situações sociomorais 
problemáticas. Ninguém inicia uma mudança pessoal sem se sentir 
pressionado por um conflito sociomoral, ou sem pressionar a si 
mesmo problematizando a realidade ou a sua relação com ela. 

 
Nesse sentido, podemos perceber que o pensamento de Puig, 1998, assemelha-se 

ao de PIAGET, 1996, no qual ambos demonstram a preocupação em auxiliar os sujeitos 

a encararem seus conflitos, a pensarem suas ações para conseguir construir novos 

conhecimentos e poder assim contribuir para a formação moral. 

Pensando a partir dos conceitos já mencionados sobre a formação moral, 

podemos identificar que é necessário um movimento de introspecção do sujeito em 

relação a seu eu e uma reflexão com meio social em que está inserido. Portanto, para 

entender os aspectos que influenciam esse processo dentro das aulas de Educação 

Física, faz se necessário elencar algumas características recorrentes durante a 

                                                        
 Immanuel Kant (1724 – 1804), Filósofo Alemão, formado em Filosofia e Matemática, 
lecionou na Universidade de Konisberg, foi o fundador da Filosofia Crítica, escreveu grandes 
obras como a Crítica a Razão Pura e Crítica da Razão Prática. 
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escolarização. Para isso, fizemos no próximo item desse estudo uma análise dos 

resultados encontrados na nossa pesquisa, sobre a concepção dos adolescentes sobre os 

conflitos interpessoais que ocorrem nas aulas de Educação Física e também o que a 

pesquisa nos apontou como sanções impostas aos alunos referentes aos conflitos.  

 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Este estudo é caracterizado como uma pesquisa de campo, pois nos permitiu 

analisar com maior propriedade o objetivo proposto para a pesquisa. A amostra dessa 

pesquisa foram estudantes do Ensino Médio, de uma escola estadual da região sul de 

Londrina, no qual recebe o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação a Docência 

(PIBID) no sub projeto da área da Educação Física. As turmas selecionadas para a 

pesquisa foram escolhidas por sorteio, sendo cada turma representante de uma série do 

Ensino Médio. Participaram da pesquisa 31(trinta e um) alunos adolescentes, sendo que 

11 (onze) pertenciam à turma que iremos identificar como turma X, outros 10 (dez) 

alunos pertenciam à turma Y e outros 10 (dez) alunos pertenciam à turma Z.  A direção 

da escola e o/a professor (a) de Educação Física estiveram cientes do processo de 

pesquisa em todas as suas etapas, desde a aplicação do projeto piloto na turma P e da 

aplicação do instrumento final nas turmas X, Y e Z. Todos os alunos participaram por 

livre / espontânea vontade. Vale salientar que o/a professor (a) de Educação Física 

concedente a pesquisa,  também é bolsista do PIBID, como supervisor(a). Foi utilizado 

um questionário estruturado com 15 (quinze) questões, sendo que dessas, 10 (dez) 

foram questões abertas e as outras 5 (cinco) questões fechadas. Aplicação do 

questionário ocorreu durante o ano letivo de 2015, em sala de aula, durante as aulas de 

Educação Física.  

 

 

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

A partir desse momento, vamos apresentar os resultados encontrados em nossa 

pesquisa, por meio de uma discussão e análise dos dados a partir de diferentes 

categorias elencadas, nas quais elencamos por ter encontrado através do questionário 

piloto as noções que os alunos mais destacavam, sendo assim, nossas categorias foram 
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estabelecidas visando encontrar as maiores ocorrências dentro do que foi destacado 

pelos nossos alunos. Necessário se faz ressaltar que não analisamos os resultados 

diferenciando os alunos a partir da série que os mesmos se encontram (1ª, 2ª ou 3ª série 

do Ensino Médio), já que os resultados encontrados foram convergentes independentes 

desta variável. Ou seja, mesmo com idade e experiências diferentes, os estudantes 

apontaram respostas semelhantes, por isso os dados foram analisados em sua totalidade.  

 

 

Os Conflitos Interpessoais nas aulas de Educação Física  

 

No primeiro momento da pesquisa foi possível identificar que 64,51% dos 

entrevistados já haviam ouvido falar sobre conflitos interpessoais e os outros 35,49% 

nunca havia ouviu nada a respeito da temática. Daqueles que já ouviram falar, 70% 

ouviu no ambiente escolar; outros 20% ouviu no ambiente familiar e 10% conheceu o 

assunto em redes sociais. Vale lembrar que as respostas daqueles que não conheciam 

nada sobre os conflitos interpessoais não foram descartadas da análise, pois 

consideramos que mesmo que esses alunos, sem conhecer o sentido exato do termo, 

puderam contribuir para identificar as concepções dos estudantes sobre conflitos 

interpessoais.  

Ao serem questionados sobre o pior conflito presenciado nas aulas de Educação 

Física, encontramos os seguintes resultados: 

 45,16% alegam ter presenciado conflitos com “Agressões físicas” (socos, 

pontapés, empurrões, puxões);  

 41,93% alegam ter presenciado conflitos com “Agressões verbais” (discussões 

violentas, gritos e xingamentos);  

 6,45% não souberam contextualizar, destacando a “Divisão de equipes” e 

conflitos por “Violação das regras dos jogos”, como sendo o pior tipo de conflito 

e não como situação geradora de conflito. 

Na sequência, solicitamos que os alunos apontassem se já esteve envolvido em 

algum tipo de conflito e/ou qual o pior conflito já esteve envolvido. Os resultados foram 

que 48,3% dos pesquisados apontam que “nunca estiveram envolvidos em conflitos 

interpessoais”; na sequencia 16,1% apontam que já se envolveram em “Conflitos 

verbais”. Os demais 35,6% se colocaram envolvidos em conflitos gerados pelo excesso 

de competitividade e no momento de dividir as equipes. Sendo assim, nenhum deles 
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apontou ter se envolvido em violência física e/ou violência psicológica. Segundo De 

Vries e Zan (1998, p.38), as autoras afirmam que: 
 
[...] a obediência tende a ser motivada por medo da punição ou desejo 
de recompensa, ao invés de sê-lo por princípios autoconstruídos. 
Nossos sistemas carcerários atestam quanto ao fato de que o medo da 
punição é um motivador inadequado para o comportamento moral. 
 

 Neste sentido, as motivações que fazem os adolescentes não identificarem-se 

como agente participante direto e indireto em conflitos interpessoais, pode estar 

relacionado à compreensão do termo apenas de forma pejorativa, na qual, não são 

capazes de se identificar, pois, não desejam essa ligação, afinal o ambiente social 

constantemente cobra posturas de respeito, seciando o comportamento do estudante, 

porem, enfrentar conflitos, consciente das regras e normas de conduta da sociedade, faz 

parte do desenvolvimento do ser humano. Esta condição está presente em todas as fases 

da vida. Viver é enfrentar constantes conflitos, supera-los e assimila-los enquanto 

conhecimento de vida, logo, quando apontam que nunca estiveram envolvidos em 

conflitos, nos fez pensar que falta no contexto social na qual a amostra está inserida, 

uma formação que leve o sujeito a compreender melhor suas relações, consigo mesmo 

ou com o outro.  

A respeito do que o adolescente considera mais e menos grave em relação aos 

conflitos interpessoais que acontecem nas aulas de Educação Física, encontramos os 

seguintes resultados: 

Quadro 01: Conflitos Interpessoais mais e menos graves 

Mais Grave Porcentagem Menos grave Porcentagem 
Agressões Físicas 64,5% Agressões verbais 48,4% 
Agressões verbais 19,3% Conflitos por excesso 

de competitividade 
19,4% 

Conflitos gerados 
nas divisões de 

equipe 

 
12,9% 

Conflitos por 
discordar das regras 

do jogo 

16,2% 

Conflitos por falta 
de interesse na 

atividade 

 
3,3% 

Conflitos gerados na 
divisão de equipes 

9,6% 

Conflitos por ciúmes 
nos relacionamentos 

6,4% 

 

Conforme os resultados acima destacados, percebemos que a concepção de 

conflitos interpessoais dos estudantes está intimamente relacionada a “Agressões 
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físicas” e as “Agressões verbais”, poucas foram às distinções encontradas nas respostas 

dos pesquisados. 

Uma das indagações da pesquisa foi se os conflitos que são observados nas aulas 

de Educação Física, tem sua origem na própria situação de aula ou se foi “trazido” de 

fora de conflitos que não tiveram resolução considerada pelo adolescente como 

adequada, a situação de “coisas mal resolvidas”. Temos que 32,3% entendem que o 

conflito vem de fora da aula de Educação Física por causa de “Discussões por motivos 

pessoais” (ciúmes, diferenças de pensamento, etc); já 25,8% apontam que foram 

causadas por “Brincadeiras desrespeitosas com agressões verbais” e 41,9% não 

responderam a essa questão. Percebemos nesses resultados que de maneira geral a 

“Falta de respeito” com o outrem é percebido como conflito que advêm de fora e acaba 

ocorrendo durante a aula. Podemos notar também que parte dos adolescentes não 

respondeu a essa questão, esse fato pode ser relacionado com uma possível falta de 

interesse em refletir os conflitos vivenciados em aula, falta de interesse em refletir sobre 

as motivações e origens de um conflito. 

Indagamos os pesquisados se os conflitos ocorrem mais na Educação Física ou 

se são comuns em todas as disciplinas. Os resultados apresentam-se da seguinte forma: 

 25,8% concordam que existem mais conflitos na Educação Física, porque existe 

“Excesso de competitividade” na aula;  

  12,9% discordam da afirmação anterior e alegam que a “Educação Física é uma 

disciplina igual as demais” e que os mesmos conflitos também ocorrem nas 

outras disciplinas;  

 6,5% afirmam que ocorrem mais conflitos nas aulas de Educação Física, mas 

não sabem explicar o porque; 

 6.5% ressaltam que os conflitos acontecem mais nas aulas de Educação Física 

devido aos diferentes interesses de realização de atividades na aula; 

  48,3% não responderam a questão.  

No levantamento geral desses resultados a maioria dos estudantes considera que 

existe mais conflitos nas aulas de Educação Física, pelos motivos de excesso de 

competitividade, pelos diferentes interesses nas atividades, por outro lado, uma parcela 

dos estudantes percebe que os conflitos ocorridos na Educação Física acontecem em 

outras disciplinas. 
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Considerando os resultados gerais em relação às concepções dos adolescentes 

sobre os conflitos interpessoais, percebemos que para os adolescentes os conflitos por 

“Agressões físicas” e por “Agressões verbais” são mais vivenciados e por consequência 

mais percebida por eles. Considerando Devries e Zan, (1998, p.91) “o conflito é o fator 

mais influente na aquisição de novas estruturas de conhecimento. Os conflitos podem, 

portanto, ser vistos como uma fonte de progresso no desenvolvimento”. Nesse sentido, 

evidenciamos a importância de se pensar os conflitos nas aulas de Educação Física, 

conhecer as percepções dos alunos, favorece o processo de ensino e aprendizagem e 

com isso favorecer o desenvolvimento desse sujeito ao propiciar que o mesmo reflita 

sobre situações conflituosas.  

 

 

Causas dos conflitos interpessoais na perspectiva do adolescente 

 

A partir de agora apresentamos os resultados referentes ao que o aluno 

adolescente compreende sobre como e porque  ocorrem conflitos interpessoais nas aulas 

de Educação Física. Nesse sentido, podemos verificar que nossos alunos são pontuais ao 

identificar aspectos que têm dificultado a realização da aula e que no ponto de vista 

pedagógico, dificulta o processo de ensino e aprendizagem. Lembrando que esse 

processo é fundamental para formação do sujeito autônomo. Nessa perspectiva, 

estabelecemos algumas categorias, que são: “Divisão de equipes”; “Limitações de 

aspectos físicos e/ou cognitivos”; “Regras do jogo”; “Excesso de competividade”; 

“Violação de regras e normas de convivência”; “Falta de interesse na atividade”; 

“Agressões verbais e/ou físicas”; “Ciúmes de relacionamento (namorado (a) e/ou amigo 

(a))” e “Outros”. Os resultados obtidos foram: 

 23% afirmam que o “Excesso de competividade” é um dos motivos que geram 

conflitos durantes as aulas;  

 20% que a “Falta de interesse na atividade” causam os conflitos;  

 16% ressaltam que as “Agressões verbais e/ou físicas” geram conflitos; 

 13% afirmam que as “Regras do jogo” culminam as discórdias; 

 11% “Divisão de equipes” é motivo para conflitos;  

 8,4% apontam que a “Violação de regras e normas de convivência” é o 

combustível para conflitos; 
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 5,4% que o “Ciúme de relacionamento” motiva conflitos; 

 3,2% acredita que as “Limitações físicas e/ou cognitivas” é motivo;  

 

Podemos notar que a diferença entre as duas categorias mais apontadas é 

pequena, porém, são duas categorias antagônicas, uma por excesso de participação e a 

outra pela não participação. Nota-se que o fator motivação está relacionado nas duas 

categorias, por um lado, a motivação está em querer ganhar e do outro é que não se 

encontra a motivação para participar da atividade. Nesse sentido, o professor pode 

procurar estratégias que despertem a motivação nos alunos, pois, na primeira categoria a 

motivação excede o necessário e acaba contribuindo para o conflito, a ação docente bem 

dosada que busque equilibrar as motivações dos alunos tenderá ao sucesso na 

participação e consequentemente no fator aprendizado. 

Continuando a investigação da percepção dos adolescentes sobre as causas dos 

conflitos interpessoais, encontramos os seguintes resultados para o que seria a maior 

causa de conflitos: 

 38,7% apontam a “Falta de respeito entre as pessoas” maior causador de 

conflitos; 

 16,1% afirmam que a “Fata de interesse na atividade” gera o conflito; 

 9,6% alegam que o “Excesso de competitividade” e a “Divisão de equipes” 

provocam os conflitos; 

 6,5% indicam que a “Falta de compreensão das regras da atividade” fomentam 

os conflitos; 

 19,5% não responderam a esse questionamento; 

Em ambos os questionamentos sobre as causas dos conflitos, podemos destacar 

que a “Falta de interesse na atividade” tem se apresentado como um dos maiores 

motivos para as situações de conflitos, estando apontada como segundo maior motivo, 

porém repete sua colocação. Sendo assim, podemos destacar que é necessário atrair o 

educando, motiva-lo na construção de conhecimentos, traçar estratégias que o motive a 

participar das atividades e possibilite a compreensão da atividade como estratégia a 

contribuir para seu desenvolvimento. 
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Atitudes dos adolescentes em relação aos conflitos interpessoais 

 

Nossa pesquisa possibilitou identificar quais atitudes os alunos têm diante dos 

conflitos que ocorrem nas aulas de Educação Física. Pedimos para que cada aluno 

apontasse as três formas mais utilizada para resolver os conflitos interpessoais. Foram 

determinadas algumas categorias e os resultados apontam: 

 26,8% a categoria em que “Buscam o professor para mediar o conflito”;  

 17,3% apontam que resolvem “Procurando conversar e entender os motivos que 

levaram ao conflito”;  

 15% a categoria “A turma tenta ajudar, tentando evitar o conflito e separando os 

envolvidos”;  

 12,9% resolvem “Usando a força, agredindo verbalmente e/ou fisicamente”, 

 9,6% aponta que a “Turma não se envolve nos conflitos, apenas observa aqueles 

que estão em conflitos”;  

 5,4% afirmam que a “Turma costuma incitar para o agravamento da situação”; 

 4,3% apontam que “Ninguém se envolve, cada aluno resolve por si”  

 8,7% que não responderam a questão.  

A importância desses resultados está nas duas primeiras categorias apontadas, 

segundo Menin (1996) é possível identificar que parte dos estudantes possuem atitudes 

heterônomas diante dos conflitos, pois ainda não conseguem agir se não por supervisão 

do outrem, daquele que deve regrar as suas ações. Por outro lado, verificamos que 

partes dos estudantes podem estar caminhando para uma atitude autônoma, pois buscam 

conversar e entender as situações em que estão envolvidos e tentam resolver sem que 

necessitem de um regente para solucionar o conflito. Verifica-se que a maioria ainda 

busca a solução por intermédio de outro que considera “melhor capacitado” para 

resolver, porém, as ações pedagógicas devem priorizar o desenvolvimento autônomo 

dos alunos e logo, dar uma ênfase nos métodos que contribuam para inversão desse 

quadro encontrado. 

Para favorecer os estudantes, o docente a princípio pode buscar o 

desenvolvimento do ambiente cooperativo. Segundo Ramos; Wrege e Vicentin (2012, p. 

64) afirmam que: 
[...] É preciso que, aos poucos, as crianças e os adolescentes 
experienciem situações de cooperação, de troca entre pares, de 
reciprocidade, de vivência na construção de normas para que 
consigam compreender os princípios que as fundamentam. 
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Nesse sentido, o ambiente cooperativo favorece a melhor compreensão das 

normas, podendo o sujeito auxiliar na elaboração das mesmas, assim, constituindo-as de 

forma mais legítima para ele e para o meio social que será estabelecida. A cooperação 

para Licciardi e Ramos (2012, p.23) “trata-se de uma troca de ideias com o intuito de se 

obter a concordância entre as partes. Para isso é necessário que os sujeitos consigam 

coordenar perspectivas, isto é, compreender o ponto de vista do outro e articular com o 

seu”, podendo assim, o docente estabelecer meios pedagógicos em que os estudantes 

sintam-se comtemplados, percebam as intenções e os sentidos de normas, podendo com 

isso estabelecer um ambiente cooperativo e que possibilite uma melhor condição para o 

ensino e aprendizado desses sujeitos. 

 

As penalidades aplicadas aos adolescentes nas aulas de Educação Física em 

decorrência dos conflitos 

 

Para todo conflito em aula, há uma ação do professor, seja de se ausentar da 

responsabilidade ou agir com demasiada autoridade. Nossa pesquisa identificou como o 

aluno adolescente percebe as ações do professor para resolver os conflitos nas aulas de 

Educação Física, colocamos algumas categorias definidas. Os resultados foram: 

 27,9% percebem que o professor “Propões aos alunos que conversem e busquem 

entender os motivos que provocaram os conflitos”;  

 22,5% apontam que o professor  “Chama a pedagoga ou a diretora para que elas 

resolvam os conflitos”;  

 18,3% alegam que o/a professor  “Impões regras e limites para evitar o conflito”;  

 16,1% afirmam que “Acaba com o conflito com autoridade, sem permitir que os 

alunos esclareçam o que está ocorrendo”; 

 15% não responderam a questão; 

Os resultados nas duas primeiras categorias a de “propor aos alunos que 

conversem” e de “chamar a pedagoga”, apontam um antagonismo na percepção dos 

alunos, como podemos ver a primeira aproxima da perspectiva pedagógica de resolução 

dos problemas, objetivando a apropriação dos conhecimentos adquiridos na experiência 

conflituosa para aquisição de autoconhecimentos referentes ao sujeito e o meio no qual 

ele está inserido, já na segunda os estudantes afirmam que há uma ação de não se 

comprometer com as relações conflituosas, em que podemos perceber que o fazer 
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pedagógico, acaba por não aproveitar a possibilidade de desenvolver os conhecimentos 

propícios nas relações conflituosas, apenas há um afastamento da situação.  

Os próximos resultados são relacionados ao entendimento dos alunos 

adolescentes, em relação às regras estabelecidas para solucionar os conflitos 

interpessoais que ocorrem nas aulas de Educação Física e as ações tomadas pelo 

professor (a) para resolução dos mesmos. 

 

Quadro 2:  Percepções das regras e da Atitude do Professor  

Consequências  Percepção da Atitude do Professor  
 
38,7% afirmam que há uma “Reafirmação 
das regras anteriormente estabelecidas”; 

64,5% afirmam que considera positiva, 
pois, “Ensina a conversar para entender os 
motivos e assim melhor resolver os 
conflitos”; 

25,8% apontam que caso volte a ocorrer o 
conflito, “Ficaram sem participar da aula”; 

12,9% afirmam “Ajudar a ter calma e 
respeitar o próximo”; 

6,4% alegam que “Deve se pedir 
desculpas”; 

 
22,6% não responderam a questão; 

29,1% não responderam essa questão; 
 

Percebe-se que os adolescentes não veem novas regras, apenas, que a uma 

reafirmação de regras que já foram estabelecidas, durante as respostas não foi possível 

perceber se houve uma reflexão sobre essas regras, logo, sem uma reflexão sobre as 

regras, o aluno não conseguirá internalizá-la e assim, obedecê-la, afinal a intenção da 

regra não foi compreendida por eles. A percepção do sentido das regras pode ser 

considerada pouca, porém, a ação do docente teve grande destaque pelos estudantes, 

pois demonstram considerar positiva a resolução de conflito pela conversa. Nesse 

sentido, se o professor optar por assembleias para construção de novas regras que visem 

o bem comum e coletivo, é provável que tenha uma aceitação por parte dos estudantes e 

com isso pode ter sucesso no processo de desenvolvimento critico desses sujeitos. 

Segundo Tognetta e Vinha (2007, p. 60) as assembleias são: 
 
[...] espaços democráticos de participação de todos os envolvidos no 
processo de educação; as assembleias traduzem-se como possibilidade 
de evolução moral dos sujeitos que delas participam. E é justamente 
esse o grande objetivo da escola: formar sujeitos autônomos. 

 
Sendo assim, é possível afirmar que a ação docente caminha em direção da 

realização do ambiente cooperativo, como podemos verificar nos resultados encontrados 

acima, os alunos percebem que é positivo, conversar e compreender na resolução de 
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conflitos, logo, para se estabelecer o ambiente democrático e de cooperação entre as 

partes, o fator motivação deve ser propiciado aos sujeitos envolvidos, a cada momento 

de conflito, a cada momento de ensino, que a ação docente tenha condições de 

estabelecer reflexões que venham fomentar esse desenvolvimento. 

Ao questionar sobre as influencias das ações do professor para futuras situações 

de conflitos, os resultados encontrados foram: 

 77,4% afirmam que devem “Agir com calma, conversar e pensar para resolver 

seus futuros conflitos”;  

 9,6% apontam que “Aprenderam a respeitar o próximo”; 

 3,3% duas categorias, sendo que “Acredita que ensina a ter consciência das suas 

ações para com os outros”; 

 3,3% “Não influência as ações do (a) professor (a)”;  

 6,4% não responderam essa questão. 

Podemos considerar que as ações do professor (a) são bem aceitas pelos 

estudantes, que essa aceitação possibilita intervenções capazes de produzir 

conhecimentos que auxiliem na resolução de conflitos de forma a atender o bem comum 

e coletivo. É através de ações pontuais diante dos conflitos interpessoais que os sujeitos 

envolvidos podem construir conhecimentos vindos dessa experiência. 

Considerando os conflitos interpessoais como meio para possibilitar a 

construção do conhecimento no aluno é que o docente deve voltar sua atenção, pois, 

nesse processo a intervenção será construtiva, proveitosa e terá sua potencialidade 

alcançada. Nesse sentido, ao pensarmos nas relações conflituosas que ocorrem no 

ambiente escolar, à prática pedagógica deve estar atenta a todo o momento, propondo 

aos alunos que busquem solucionar os problemas do cotidiano. 

Verificamos que a ação docente torna-se assertiva no momento em que os 

estudantes afirmam ser positiva e corroborativa a ação quando o mesmo auxilia os 

alunos em conflitos a entender os motivos que fizeram a situação acontecer e a melhor 

forma para soluciona-la. A ação docente deve viabilizar a apropriação do conflito de 

maneira positiva. Segundo Leme (2011, p.167) afirma “que os riscos envolvidos na 

ausência de intervenção nos conflitos podem não só perpetuar uma situação de violência 

na escola, mas também ampliá-la para o ambiente social”. Evitar os conflitos não 

auxilia no bom desenvolvimento da formação humana.  
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Nossos alunos devem ser instigados a resolver seus conflitos interpessoais, para 

aprender como lidar com situações de desconforto que enfrentarão ao longo da vida. 

DreVries e Zan (1998) alegam que “o sucesso no trabalho com crianças em situações de 

conflito depende de acreditar que elas podem solucioná-los”, assim, negar essa 

possibilidade é fadar nossos alunos a limitações que levarão pela vida toda. Permeando 

sobre resolução de conflitos, Vidgal e Vicentin (2012, p. 82) alegam que: 
 
[...] As pessoas não nascem sabendo respeitar a si mesmas e ao 
próximo; é na caminhada para a formação da autonomia moral que 
aprenderão, espera-se, melhores formas de resolução de conflitos. Os 
próprios conflitos vivenciados requerem recursos cognitivos e afetivos 
que poderão traduzir-se em oportunidades cognitivos e afetivos que 
poderão traduzir-se em oportunidades de aprendizado na resolução 
dos conflitos interpessoais, de forma justa e equilibrada. 

 
A construção da autonomia moral perpassa pelo processo de aprendizagem, 

repleto de desafios que estimule nossos alunos a pensar e refletir para o bem comum e 

coletivo, para construir conhecimentos que os capacite a ser um cidadão critico 

reflexivo, capaz de pensar a sociedade além de sua individualidade. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Conforme os resultados encontrados, percebemos que os conflitos interpessoais 

sobre a ótica do adolescente está restrita ao conflito por “agressões físicas” e “agressões 

verbais”, consideram esses na maior parte da pesquisa, como fatores motivacionais de 

conflitos nas aulas de Educação Física, algumas variáveis indicam “falta de interesse na 

atividade” e “falta de compreensão das regras”. As concepções pouco difundiram dessas 

perspectivas, identificamos que os conflitos mais graves, são de “agressões físicas” 

(confronto físico violento, brigas e disputas de força) e o menos graves são de 

“agressões verbais” (discussões violentas, xingamentos, etc). Nesse sentido, os alunos 

apresentam suas concepções de forma a possibilitar grandes ações pedagógicas, que 

visem problematizar essa temática e propor uma reflexão sobre cada aspecto apontado e 

também construir com o coletivo, estratégias que possibilitem lidar com os conflitos de 

maneira a resultar em soluções que culminem ao bem coletivo. 

As normas apontadas como atitude frente aos conflitos depois de ocorrido na 

aula de Educação Física, foi percebida pelos adolescentes como reforço de normas antes 
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estabelecidas, não devem brigar; obedecer às regras. No trato do professor para 

resolução do conflito, os adolescentes percebem que a ação foi de propor que resolvam 

através de conversar e entender os motivos que desenvolveram a situação conflituosa. 

Que os resultados da ação pedagógica pode ensinar como resolver os futuros conflitos, 

sempre utilizando o “bom diálogo”, esclarecendo as motivações das partes envolvidas. 

Consideramos que essa pesquisa possibilitou identificar as concepções dos alunos sobre 

conflitos, logo, acreditamos que para ter uma ação assertiva, no sentido, de construir 

novos conhecimentos, o docente deve propor com frequência o diálogo, construir 

assembleias, possibilitando aos alunos que reflitam de maneira a entender melhor as 

situações conflituosas que perpassam durante as aulas de Educação Física e pela vida. 

Encarar os conflitos e não evita-los, explorar as possibilidades de ensino que 

estão entrelaçadas nesse processo, é oportunizar que nossos adolescentes tornem-se a 

cada conflito um pouco mais autônomo e ser um sujeito capaz de pensar sobre seu atos, 

e assim, poder agir considerando o bem comum para o seu eu e para o bem coletivo. 

Lembrando que o ser professor formador do sujeito autônomo, critico reflexivo capaz 

de pensar além do seu próprio bem, requer muita dedicação e paciência, deve ser 

responsável criar estratégias que possibilitem a empatia é fundamental para a formação 

humana desse sujeito. 
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